
        
            
                
            
        

    
Capítulo  1  –  O 

Encontro 

do 


Destino

O  dia  começava 


como 

qualquer 

outro,  e,  ainda 

assim,  havia  algo 

no  ar  que  me  fez 

prender a 

respiração ao abrir 

a  janela  do  meu 

apartamento.  A  luz 

do sol se espalhava 

preguiçosa 

pelo 

quarto, 

derramando  tons 

dourados  sobre  a cortina  branca  que 

balançava 

suavemente  com  a 

brisa  matinal.  Eu, 

Sofia 

Duarte, 

mulher 

comum 

com uma rotina tão 

previsível  quanto os  ponteiros  do 

relógio,  costumava 

encontrar  conforto 

nesse 

silêncio 

morno  da  manhã. 

Mas  naquela  terça-

feira,  um  arrepio 

percorria  minhas costas  como  se  a 

cidade  inteira,  em 

sua 

correria 

incessante,  tivesse 

decidido 

me 

observar. 

Preparei meu café sem  pressa,  como 

sempre, 

apreciando 

o 

aroma  forte que se 

espalhava 

pela 

cozinha. 

Meus 

dedos  brincavam 

com  a  alça  da caneca,  e  meus 

pensamentos, 

inevitavelmente, 

vagavam por aquilo 

que  eu  raramente 

admitia  até  para 

mim  mesma:  a 

sensação  de  que algo 

importante 

estava  prestes  a 

acontecer.  Sempre 

fui  uma  mulher 

cuidadosa 

com 

meus  desejos;  eles 

eram 

como 

pequenas  chamas, frágeis,  que  eu 

mantinha 

escondidas 

sob 

camadas 

de 

responsabilidade  e 

prudência. 

Mas 

havia  um  peso 

invisível no ar, algo que  me  dizia  que 

aquele dia não seria 

como os outros. 

No 

metrô, 

a 

multidão  parecia 

mais  densa  do  que 

o 

habitual. 

As 

pessoas  ocupavam seus  espaços  como 

peças 

de 

um 

tabuleiro 

bem 

ensaiado, cada uma 

no seu mundo, cada 

uma 

com 

sua 

urgência silenciosa. 

Eu  me  apoiava  na barra 

metálica, 

observando 

os 

reflexos  em  cada 

vidro, tentando não 

me 

perder  em 

pensamentos sobre 

minha 

própria 

vida:  o  trabalho enfadonho 

no 

escritório 

de 

advocacia, a solidão 

dos fins de semana 

e 

a 

sensação 

constante  de  que 

algo  me  faltava, 

algo  que  nem  eu mesma 

sabia 

nomear. 

Foi então que eu o 

vi. 

Adrian 

Monteiro. 

Ele 

estava 

encostado 

discretamente  na lateral  do  vagão, 

mas  mesmo  assim 

conseguia  dominar 

a  atenção  de  todos ao  redor.  Não  sei 

dizer exatamente o 

que  me  prendeu 

naquele instante — 

talvez  a  maneira 

como  ele  segurava 

a pasta de couro, ou 

o leve desalinho do 

cabelo 

castanho 

escuro  que  caía 

sobre a testa. Havia 

uma confiança sutil em  sua  postura, 

uma 

elegância 

natural  que  não 

dependia de roupas 

caras  ou  gestos 

exagerados. 

Ele 

parecia  ser  alguém 

acostumado a 

passar 

despercebido  e,  ao 

mesmo 

tempo, 

impossível 

de 

ignorar. 

Meu 

coração 

disparou  de  forma 

que 

achei 

imprópria.  Não  era 

só  atração;  havia 

algo 

mais 

profundo, 

uma 

sensação 

de 

familiaridade, 

como  se  nossas 

almas  já  tivessem se  cruzado  em 

algum  lugar  antes. 

E por um momento 

— 

apenas 

um 

instante  —  todo  o 

barulho  do  metrô 

desapareceu. 

Fiquei  ali,  estática, tentando 

compreender 

a 

estranha 

intensidade do meu 

próprio  olhar,  a 

urgência  silenciosa 

que se instalava em meu peito. 

Adrian  me  notou. 

Claro 

que 

me 

notou. 

Aqueles 

olhos 

verdes, 

profundos 

como 

florestas 

em 

crepúsculo, se 

encontraram  com 

os meus, e senti que 

algo dentro de mim 

se  rendia,  algo  que eu  nunca  tinha 

permitido 

ceder 

tão  rapidamente. 

Um 

lapso. 

Um 

instante 

de 

fraqueza, 

de 

entrega, 

de 

reconhecimento.  E 

naquele  momento, 

o  mundo  comum 

que eu  conhecia  se despedaçou. 

Quando 

ele 

sorriu, foi como se a gravidade 

se 

ajustasse 

apenas 

para  nós  dois.  Um 

sorriso suave, nada 

forçado,  carregado de  uma  promessa 

silenciosa,  e  eu 

soube  que  minha 

vida  jamais  seria  a mesma. 

Tentei 

respirar,  tentei  me distrair 

olhando 

para o chão, para os anúncios 

de 

viagens  e  cursos, 

mas  meus  olhos 

teimavam 

em 

encontrá-lo 

novamente,  como 

se  houvesse  uma 

força  invisível  me puxando para ele. 

O vagão parou na 

próxima  estação,  e 

Adrian  moveu-se 

com  uma  graça 

inesperada, 

descendo  com  a 

mesma  elegância natural. 

Meu 

impulso  foi  segui-

lo, 

mas 

a 

racionalidade,  essa 

velha 

amiga 

prudente, 

me 

segurou.  O  coração 

ainda acelerado, 

respirei  fundo  e 

continuei 

meu 

caminho 

até 

o 

trabalho,  sentindo 

o  peso  da  ausência dele  antes  mesmo 

de  ele  desaparecer da minha visão. 

Na 

tarde, 

o 

escritório  parecia 

mais  sufocante  do 

que 

o 

normal. 

Papéis,  processos, 

telefonemas 

— 

tudo  girava  em torno 

de 

uma 

rotina  que  eu  já 

conhecia  de  cor. 

Mas 

nada 

era 

suficiente  para  me 

manter  ancorada. 

Cada  minuto  sem 

pensar nele parecia interminável. 

E 

então,  em  uma 

pausa,  fechei  os 

olhos  e  revivi  o 

encontro no metrô, 

cada  detalhe,  cada 

nuance  do  sorriso 

dele, cada 

centímetro  de  sua 

presença  que  me 

fez  perceber  o 

quanto  eu  ansiava 

por  algo  que  nem 

sabia nomear. 

A  noite  caiu  sem que  eu  percebesse. 

Caminhando  pelo 

bairro  antigo  até 

meu  apartamento, 

as  ruas  vazias  e 

iluminadas  pelos 

postes  antigos  me 

fizeram sentir 

como  se  estivesse 

dentro de um filme 

que  eu  não  sabia 

que  estrelava.  Um 

frio delicado tocava 

minha  pele,  mas 

havia  também  um 

calor crescente 

dentro de mim, um 

desejo  confuso  e 

ardente  que  eu 

tentava, 

inutilmente, 

ignorar.  A  cada 

passo,  a  lembrança 

de 

Adrian 

se 

tornava 

mais 

vívida, 

mais 

urgente, 

mais 

impossível  de  ser 

contida. 

Em  casa,  sentei-

me  junto  à  janela 

com  uma  taça  de vinho  e  observei  a cidade abaixo. Cada 

luz 

era 

uma 

história, 

cada 

sombra, 

um 

segredo.  E  eu  me 

peguei 

sorrindo, 

antecipando  algo que ainda não sabia 

definir,  mas  que 

prometia 

alterar 

minha  vida  em 

camadas  que  eu 

ainda  não  podia 

imaginar. 

Foi  então  que senti  o  primeiro 

lapso  real.  Um 

pensamento  fugaz, 

quase 

imperceptível,  mas 

avassalador: e se eu 

me  permitisse,  só 

por  um  instante, mergulhar  naquele 

desconhecido, 

naquele 

homem 

que 

despertara 

algo  que  eu  nunca 

sentira?  O  pecado 

da  ternura  não  era 

mais  apenas  uma ideia  distante;  era uma 

tentação 

palpável,  um  risco 

que  minha  mente 

sabia  que  deveria 

evitar,  mas  que 

meu 

coração 

ansiava enfrentar. 

Fechei  os  olhos  e 

respirei 

fundo, 

reconhecendo 

a 

intensidade 

daquilo  que  se 

passava  em  mim. 

Era  medo?  Era desejo? 

Era 

a 

mistura  doce  e 

perigosa de ambos? 

Não sabia. Mas algo 

dentro  de  mim 

sorria,  ansioso  e 

temeroso 

ao 

mesmo tempo, 

sabendo  que  o 

mundo  que  eu 

conhecia 

estava 

prestes  a  mudar 

para sempre. 

E  naquela  noite, 

sozinha  em  meu 

apartamento, envolta 

pela 

penumbra  e  pelo 

silêncio que só uma 

cidade grande pode 

oferecer, 

compreendi 

que 

nada  seria  igual 

depois daquele 

encontro. Um lapso 

de 

amor, 

um 

instante 

de 

vulnerabilidade  e 

desejo, 

havia 

entrado 

silenciosamente 

em  minha  vida.  E, para  meu  próprio 

espanto,  eu  estava 

disposta  a  deixar 

que 

ele 

permanecesse. 

O 

coração, 

rebelde 

e 

indomável, batia 

forte,  anunciando 

que  a  história  que eu  acreditava  ser 

comum 

estava 

apenas começando. 



Capítulo  2  –  O 

Sussurro 

do 


Desejo

A manhã seguinte 


trouxe consigo uma 

estranha  mistura 

de  ansiedade  e 

expectativa. 

Eu, 

Sofia Duarte, 

mulher 

comum 

com  uma  rotina 

que  até  ontem  me 

parecia 

confortável,  sentia 

que  algo  dentro  de mim 

havia 

despertado. 

Um 

lapso,  um  instante 

roubado  no  metrô, 

e  o  mundo  se 

transformara.  Cada 

detalhe 

do 

encontro 

com 

Adrian 

Monteiro 

persistia  na  minha mente:  o  verde 

profundo  de  seus 

olhos,  a  suavidade 

confiante  de  seus 

gestos, 

o 

sutil 

perfume 

que 

parecia  flutuar  ao seu redor. 

No café da manhã, 

minha  caneca  de 

café  permaneceu 

quase  intocada.  A 

rotina, 

antes 

segura,  agora  se 

apresentava  com um  peso  diferente. 

Cada  som,  cada 

movimento ao meu 

redor 

parecia 

carregar 

ecos 

daquele sorriso que 

me havia parado no 

vagão.  E,  embora  a racionalidade 

tentasse 

me 

convencer 

a 

ignorar, 

meu 

coração insistia em 

lembrar-me 

da 

presença  dele,  da 

sensação  de  ser notada  de  um  jeito que 

ninguém 

jamais havia feito. 

O 

dia 

no 

escritório  correu 

com 

a 

mesma 

monotonia 

de 

sempre,  mas  cada papel, cada telefone 

tocando,  cada  e-

mail  lido  parecia 

carregar  a  sombra 

de 

Adrian. 

O 

coração  acelerado 

em  momentos  de 

silêncio,  a  mente viajando  para  o 

breve  encontro  no 

metrô  —  tudo 

conspirava para me 

tirar  do  equilíbrio que  eu  julgava 

seguro. E foi então, 

entre  relatórios  e prazos,  que  recebi 

uma 

mensagem 

inesperada: 

“Bom  dia,  Sofia. 

Adorei 

nosso 

encontro 

ontem. 

Que  tal  um  café, 

sem  pressa,  hoje  à tarde?” 

Meu 

coração 

quase  parou.  As 

mãos 

tremiam 

enquanto  segurava 

o  celular.  Era  ele. 

Não era apenas um 

homem  atraente; era  alguém  que 

parecia  capaz  de 

penetrar  a  fachada 

cuidadosamente 

construída 

da 

minha vida comum. 

Respirei 

fundo, 

tentando recuperar a  compostura,  e 

digitei de volta: 

“Sim, 

adoraria. 

Onde 

nos 

encontramos?” 

A  resposta  veio 

rápida: 

“Café  Lumière,  às 17h. Espero você.” 

O dia se arrastou, 

cada 

minuto 

marcado  por  uma 

expectativa 

silenciosa,  por  um 

desejo 

que 

eu 

tentava, inutilmente, 

controlar.  A  tarde 

finalmente  chegou, 

e  caminhei  pelas 

ruas  antigas  da 

cidade, 

sentindo 

cada  passo  com 

uma 

consciência 

nova.  Cada  detalhe 

parecia 

mais 

vívido:  o  aroma  do pão  recém-assado 

saindo 

das 

padarias, 

o 

murmúrio  distante 

da água no chafariz da  praça,  a  textura suave  do  vento 

tocando 

minha 

pele. 

Tudo 

conspirava 

para 

preparar  o  terreno 

para 

aquele 

encontro que 

prometia 

mudar 

tudo. 

O  Café  Lumière 

era 

pequeno, 

elegante,  com  luz 

suave  e  mesas  de 

madeira 

polida. 

Adrian já estava lá, sentado  próximo  à 

janela,  lendo  algo 

em  seu  tablet.  Mas assim que levantou 

os  olhos  e  me  viu, aquele 

sorriso 

surgiu  novamente, 

carregado  de  um magnetismo 

silencioso, capaz de 

tornar 

qualquer 

hesitação inútil. 

“Olá,  Sofia.”  Sua 

voz  era  profunda, 

cálida,  e  mesmo 

sendo  apenas  um cumprimento, 

carregava 

uma 

tensão  que  eu  não 

conseguia ignorar. 

“Olá, 

Adrian.” 

Minha  voz  parecia 

menor  do  que  eu 

queria,  mas  havia uma 

verdade 

pulsando  em  cada 

palavra:  eu  queria 

estar  ali,  e  ele 

também queria que 

eu estivesse. 

Sentamos  um  em frente  ao  outro,  e por alguns minutos 

o  silêncio  falou 

mais 

do 

que 

qualquer  palavra. 

Era como se nossas 

almas 

tivessem 

uma 

conversa 

própria,  enquanto 

os 

olhos 

se 

encontravam  e  os 

corpos, 

mesmo 

distantes, 

se 

reconheciam. 

“Você  tem  uma maneira  de  ser 

observada 

que… 

me 

deixa 

sem 

palavras.”  Adrian 

inclinou-se 

levemente, 

a 

intensidade 

do 

olhar  prendendo-me em um instante 

que parecia eterno. 

Senti  um  calor 

subir  pelo  meu 

pescoço, 

uma 

mistura  de  timidez 

e  desejo.  “Eu…  não sei o que dizer.” 

“Não 

precisa 

dizer  nada,”  disse 

ele 

suavemente. 

“Às vezes, o silêncio fala  mais  alto  que qualquer palavra.” 

E  era  verdade. 

Havia  algo  naquela 

presença,  naquele 

gesto  simples,  que 

dissolvia 

minhas 

barreiras,  que  me 

fazia  perceber  que, talvez,  o  lapso  que 

senti no metrô não fosse  um  acidente, 

mas o início de algo 

inevitável. 

O  café  chegou, 

aromas  ricos  e 

tentadores,  mas  eu 

mal  percebia  o 

sabor.  Cada  gesto de 

Adrian 

era 

hipnotizante: 

o 

jeito 

como 

segurava a xícara, o 

leve 

toque 

do 

polegar na borda, o 

modo como o olhar 

passava  por  mim como  se  estivesse 

tentando  decifrar 

cada 

segredo 

escondido. 

“Você  vive  assim, 

esperando  o  acaso, 

ou  isso  é…  único?” 

Perguntou, com um meio  sorriso  que 

insinuava  mais  do 

que 

palavras 

poderiam 

transmitir. 

Sorri,  sentindo  o 

coração 

bater 

rápido.  “A  vida  é mais  previsível  do 

que gostaríamos de 

admitir. 

Mas 

encontros 

como 

este…”  Minha  voz 

falhou  por  um 

instante, 

e 

ele 

percebeu, claro que percebeu. 

“Encontros  como 

este,” 

completou 

ele, 

“são 

para 

serem  vividos,  não 

analisados.” 

O  calor  entre  nós crescia, uma tensão 

silenciosa 

carregada 

de 

possibilidades. 

E 

mesmo 

sendo 

apenas 

uma 

conversa,  senti  o 

toque  elétrico  de algo  que  poderia 

facilmente 

se 

tornar 

desejo, 

paixão,  perigo.  Um 

convite  mudo  para 

ceder, 

para 

atravessar  a  linha 

entre  prudência  e entrega. 

O  tempo  passou 

rápido,  e  quando 

finalmente 

nos 

levantamos,  houve 

uma hesitação, uma 

pausa  antes  da 

despedida. 

Ele 

segurou 

minha 

mão 

por 

um 

instante  —  leve, 

mas suficiente para 

incendiar 

meu 

corpo inteiro. 

“Até 

amanhã?” 

perguntou, 

a 

suavidade  na  voz 

contrastando com a 

intensidade 

do 

olhar. 

“Até  amanhã.”  A 

resposta veio quase 

sem  pensar,  mas com uma convicção 

que  eu  não  podia 

ignorar. 

Ao caminhar para 

casa,  sentindo  o 

frio 

da 

tarde 

misturado  com  o 

calor  que  ainda percorria 

meu 

corpo,  percebi  que 

algo  havia  mudado 

irrevogavelmente. 

Não  era  apenas  a 

presença dele; era a 

percepção  de  que 

minha  vida,  até então  comum  e 

previsível,  estava 

prestes 

a 

se 

transformar. 

Em 

meu 

apartamento, 

enquanto 

me 

deitava  na  cama  e revivia 

cada 

instante,  senti  que o  lapso  do  metrô 

era 

apenas 

o 

prólogo. 

Um 

sussurro  do  desejo 

se  tornara  uma 

promessa,  e  eu sabia,  com  uma 

certeza 

inquietante, 

que 

ceder  a  ele  seria 

perigoso, 

mas 

impossível 

de 

evitar. 

E  ali,  sozinha  na penumbra  do  meu 

quarto,  entreguei-

me  pela  primeira 

vez  à  consciência 

de  que  o  cora
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